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Maxidesvalorização arruinaria Rea diz Malan 
Francisco Stuckort 

O ministro da 'Fazenda, Pedro 
Malan, disse ontem que se o Gon-
verno quiser resolver o problema 
do déficit comercial do País apenas 
com alterações na política cambial, 
terá que fazer uma desvalorização 
do real de tal magnitude que acaba-
rá com o programa de estabiliza-
ção. "É um equívoco achar que só 
o câmbio pode resolver as importa-
ções", afirmou. "Teríamos que fa-
zer uma desvalorização nominal de 
tal ordem para obter uma desvalori-
zação real que jogaria o plano no 
espaço", disse Malan. 

As declarações de Malan fo-
ram feitas durante o seminário rea-
lizado pela Comissão de Economia, 
Finanças e Tributação da Câmara, 
sobre o primeiro ano do Plano 
Real. Entre os debatedores estavam 
o ex-ministro e deputado Delfim 

Netto (PPR-SP), a deputada Maria 
da Conceição Tavares (PT-RJ), o 
deputado Luiz Roberto Ponte 
(PMDB-RS) e o economista André 
Lara Resende, um dos pais do real. 
Delfim e Conceição Tavares disse-
ram que o câmbio está sobrevalori-
zado em 30% e defenderam um 
ajuste da taxa. 

André Lara Resende concor-
dou com o ministro da Fazenda. 
"Se tivéssemos a garantia de que é 
possível fazer uma desvalorização 
real do câmbio, sem repercussão 
nos preços internos, acho que essa 
alternativa deveria ser adotada", 
afirmou. "Mas não temos essa ga-
rantia e uma desvalorização agora 
seria uma aposta arriscada, a porta 
mais rápida para o retorno da 
inflação". 

Resende explicou que uma des-
valorização nominal do câmbio pa-
ra se transformar numa desvalori-
zação real, precisá que não haja au-
mento dos preços domésticos. Para 
que isso ocorra, de acordo com Re-
sende, é necessário que o País 
ponha de uma rigorosa disciplina 
fiscal e monetária. "É o caso da 
Alemanha, do Japão, mas não do 
Brasil". 

O ex-ministro Delfim Netto 
disse que entendeu as declarações 
do ministro da Fazenda como um 
reconhecimento do Governo de que 
o câmbio está mesmo sobrevalori-
zado. "O Malan reconheceu que a 
taxa do real está tão desajustada 
que, se o Governo tentar corrigi-la, 
explode com o programa", afirmou 
Delfim . 


